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 “O Legislativo ele é um poder 
independente e vai continuar 
sendo independente, porém 
harmônico” Pág. 3

Um dos “novatos” ungidos pelas urnas na eleição de outubro, o 
cantor, empresários e político e agora deputado estadual trás na 
bagagem os sucessos na carreira e na condução brilhante da 
Secretaria de Cultura de Mato Grosso - Pág. 5

F
o

to
: 

M
a

yk
e

 T
o

sc
a

n
o

/S
e

co
m

-M
T

Eleito deputado 
estadual, Beto Dois a 
Um chega à ALMT com
“sede” de destaque

NOVATO EXPERIENTE

Bancada tem cinco
novos parlamentares
Fábio Garcia foi o mais votado ao cargo e na nova 

composição, duas deputadas, situação que não 
acontecia há 20 anos - Pág. 4

CÂMARA FEDERAL
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Investimentos crescentes fazem com que capital 
de Mato Grosso supere susto e esvaziamento da 

pandemia - Pág. 7

Cultura e música 
boa impulsionam 
noite de Cuiabá

ECONOMIA

‘Com intuito de oferecer o que a de melhor em educação, em especial 
para área de odontologia, funde a Faipe' - Pág. 7

EDUCAÇÃO

Faipe: há dez anos 
proporcionando o melhor do 
ensino superior em Cuiabá



O cabelo transmite muito sobre nós sem 
que tenhamos que dizer nada. No visagis-
mo conseguimos compreender as linhas e 
seus significados inconscientes na mente 
humana. Por exemplo, o cabelo liso (linhas 
retas) é aquele que transmite poder e esta-
ria ligado, inclusive, ao sucesso financeiro. 
Os que possuem ondas (linhas curvas) 
transmitem alegria, força, jovialidade, sen-
sualidade, acessibilidade, entre outros. Pes-
soas de cabelos cacheados ou crespos ten-
dem a se preocupar com isso, principal-
mente no ambiente profissional. Pensam 
não serem capazes de transmitir credibili-
dade pelo simples fato de possuírem um ca-
belo “fora dos padrões”. 

Mas a verdade é que tudo é uma ques-
tão do que desejamos transmitir. Esse po-
der está no conjunto da obra, ou seja, em 
toda a nossa imagem. A decisão é nossa! 
Ao optar pela manutenção da naturalida-
de, conseguimos associar tudo que somos 
e temos a nosso favor. 

Cabelos crespos ou cacheados possuem 
história. Representam significado cultural. 
Cientistas apontam que tratam-se de fator 
genético e possivelmente herança negra e 
afrodescendente. No Brasil, como já sabe-
mos, isso é fato. A miscigenação proporcio-
nou aos brasileiros diferentes curvaturas, 
não existindo, portanto, um padrão.

É urgente a necessidade de se conhecer 
o real significado do cabelo na imagem. Valorizar nossas origens! É preciso entender que cada 
beleza é única! A partir disso, falas, como a do título deste texto, serão somente expressões va-
zias que em nada representam a diversidade, a história, a personalidade e o encanto que o cres-
pos e os cacheados de fato são.

Esposos, esposas, pais, mães, familiares, amigos, professores, façamos também a nossa 
parte! Elogie a crespa, o crespo, a cacheada e o cacheado que convive com você! Diga o 
quanto os cabelos são lindos. Presenteie com produtos, acessórios. Incentive que cuidem 
bem dos fios. Com isso, contribuiremos para a valorização e o desenvolvimento da autoes-
tima daqueles que amamos.

Poxoréu enlutada
Poxoréu perdeu o ex-prefeito e médico clínico geral 
Walterly Ribeiro da Silva, de 67 anos. De causas naturais, 
Walterly morreu em seu rancho distante quatro 
quilômetros daquela cidade, seu corpo foi encontrado na 
manhã do dia 14 deste mês de novembro, velado na 
Funerária São João Batista e sepultado no cemitério local 
no dia seguinte.

Susto na BR-070

Presidente da Câmara de Sorriso, Leandro Damiani (PSDB) 
sofreu lesão no tronco ao ser atingido por um galho de 
uma árvore que caiu na pista da BR-070 em Itapirapuã 
(GO), na noite de 15 deste mês. Damiani viajava para 
Sorriso numa picape D-20, procedente de Brasília, onde 
participou de manifestação em apoio ao presidente Jair 
Bolsonaro.

Cáceres na COP27

Prefeita de Cáceres, Eliene Liberato (PSB) participou da 
COP27 no Egito, que discutiu o aquecimento e outras 
questões ambientais. Eliene administra um município do 
tamanho de Sergipe, com 96 mil habitantes e que coleta 
apenas 5,66% de seu esgoto, o tratamento do mesmo não 
vai além de 9,48% e o restante é jogado no rio Paraguai.

Sem Transbananal

Balsa no Araguaia na TO-500
Gargalo na ligação de 92 quilômetros entre São Félix do 
Araguaia e Formoso do Araguaia (TO), a Transbananal (TO-
500), ganhou o aval do presidente Jair Bolsonaro para ser 
pavimentada, mas com a eleição de Lula a política 
ambiental deverá manter sobre a mesma o veto que teve 
quando de seu governo e no período de Dilma Rousseff na 
Presidência.

Mato Grosso é cultura

Mato-grossenses participam da exposição “Um século de 
agora”, no Itaú Cultural, em São Paulo, desde 17 deste 
mês até 2 de abril. O evento é o último do ano promovido 
por aquela entidade e aborda a Semana da Arte Moderna 
de 1922. De Mato Grosso, a curadora Naine Terena de 
Jesus, que é jornalista; a pintora Dalva de Barros, de 
Cuiabá; e o Coletivo MT.

Boa ressocialização

Em Mato Grosso, o Centro de Ressocialização de Cuiabá (CRC) 
realmente cumpre sua missão no processo de ressocialização. 
Com população flutuante de 450 apenados e provisórios 
condenados ou respondendo por crimes de menor gravidade, 
cerca de 90% dos que ali são mantidos fazem cursos 
profissionalizantes para prepará-los ao retorno em sociedade.

Harmonia atrás dos muros
Além dos cursos, o CRC oferta educação do ensino básico 
à faculdade. À profissionalização e à educação, junta-se a 
boa gestão administrativa do diretor Lindomar Henrique 
da Silva, que contribui para a harmonização do ambiente 
entre funcionários e reclusos, situação essa que nem 
sempre se repete nas demais unidades Brasil afora.
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“Esse cabelo é igual bandido: se não es-
tá preso, está armado”. Quem tem cabelo 
cacheado ou crespo por certo já ouviu, ou 
até mesmo disse, esta frase. Disfarçadas 
de brincadeira, são palavras carregadas 
de preconceito. 

Como profissional da beleza e obser-
vadora de comportamentos relacionados 
a imagem pessoal, vejo que falas como es-
sas desencadeiam efeitos extremamente 
graves na autoestima.  Elas contribuem pa-
ra a manutenção de um padrão de beleza 
que desvaloriza a expressão da identida-
de própria. 

A partir desses discursos, disfarçados de 
“brincadeiras inofensivas”, inicia-se a bus-
ca por cabelos lisos e negação da beleza ne-
gra/afro. Esse estigma negativo dos cabelos 
crespos/cacheados gera desmotivação e in-
segurança. Quem os possui tende a camu-
flar a sua imagem como um todo, usando 
roupas pesadas e cabelos presos na tentati-
va de não serem notadas e assim não se tor-
narem alvos de críticas ou piadas.

Uma pesquisa realizada pela Google 
BrandLab em 2017 e intitulada como a “Re-
volução dos Cachos”, concluiu que 65% das 
pessoas no mundo têm pelo menos uma on-
da no cabelo. E o mesmo estudo identificou 
que uma em cada três mulheres já sofreu 
preconceito por conta do cabelo.

Os comentários negativos geram uma re-
sistência na aceitação do cabelo natural. O preconceito faz com que a pessoa não entenda a re-
presentatividade que carrega nos fios e acaba por criar expectativa de aprovação de terceiros 
para que possa se sentir valorizada e vista de forma respeitosa e bela.

Infelizmente este mal ainda faz parte da nossa sociedade. Brincadeiras, comentários, fra-
ses soltas “sem maldade” relacionadas às características físicas de pessoas negras, são na 
verdade racismo, um crime!  É inadmissível naturalizar comportamentos que desrespei-
tam. Ao falarmos de cabelos crespos e cacheados, estamos falando de culturas, de ancestra-
lidade, de lutas, de significados. 

Rir, comentar ou alegar desconhecimento não devem fazer parte nem mesmo de nós que 
possuímos tais características.  Esta atitude colabora para que gerações futuras compreendam 
que essas falas ofendem; geram autossabotagem e provocam prejuízos mentais e comporta-
mentais. A beleza, esta sim, deve ser dita em alto e bom som. Deve ser valorizada. Sem justifi-
cativas, contradições ou comparações. 

De acordo com os dados do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
(INPE/Deter), o desmatamento ilegal reduziu sistematicamente em Mato Gros-
so: nos últimos 20 anos, a redução foi na ordem de 85%. Somente até outubro 
deste ano, em comparação com o mesmo período do ano passado, a redução já 
atingiu 47%, já que a legislação brasileira é a mais rígida do mundo e, na Amazô-
nia, determina que os produtores possam utilizar no máximo 20% da área, tendo 
que preservar os outros 80%.

Atualmente, Mato Grosso mantém 62% de seu território inteiramente pre-
servado, mesmo sendo o principal produtor de commodities do país. Os prin-
cipais estados produtores dos outros países líderes em produção não preser-
vam nem perto disso.

O Estado é líder na produção de soja, milho, algodão e biodiesel e carne bovi-
na. Possui meta ousada para neutralizar as emissões de carbono até 2035, 15 
anos antes da perspectiva global, por meio de um plano de ação colocado em 
campo desde 2019, via programa Carbono Neutro MT.

Somente o que Mato Grosso já reduziu em emissões de carbono desde 2004 
(3,5 gigatons) tem valor estimado de R$ 173 bilhões no mercado de carbono.

Mesmo com o aumento da produção, Mato Grosso também tem reduzido 
substancialmente o desmatamento. No bioma amazônico, o desmatamento foi 
reduzido em 85% nos últimos 20 anos.

De janeiro a setembro deste ano, conforme os dados do INPE, a queda total no desma-
tamento em todo o estado foi de 47%, se comparado com o mesmo período de 2021.

Maykom Milas

CAROL BISPO
é visagista, especialista em cabelos crespos e cacheados e acadêmica de Psicologia. Instagram: 

@carolbispo_visagista

Mato Grosso reduziu cerca de
85% do desmatamento ilegal

Esse cabelo é igual bandido!

            É urgente a necessidade de se conhecer o 
real significado do cabelo na imagem. Valorizar 
nossas origens! É preciso entender que cada 
beleza é única! 
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 “O Legislativo ele é um poder 
independente e vai continuar 

sendo independente,
porém harmônico”

CHICO 2000

CO Popular - Qual as perspectivas para a 
futura Mesa Diretora?
Chico 2000 - A expectativa é positiva. Nós já 
iniciamos o processo de transição, da questão 
orçamentária, vamos implantar algumas ações 
aqui na Câmara de valorização do servidor. 
Então, as perspectivas são bastante positivas. 
Temos certeza que dará certo.

CO Popular - Como o senhor analisa o ca-
so do vereador Marcos Paccola?
Chico 2000 - Bom esse é um caso que bastan-
te nos entristeceu. Ficamos entristecidos pri-
meiro porque uma pessoa teve sua vida ceifa-
da. Segundo porque a Casa teve que se posici-
onar contra o vereador Marcos Pacolla que 
compunha junto conosco.  São duas famílias 
que foram penalizadas e infelizmente tivemos 
que passar por isso, tivemos que nos posicio-
nar sobre o caso, mas gostaria que nada disso ti-
vesse acontecido.

CO Popular - O social continuará sendo 
prioridade na Casa?
Chico 2000 - Sim. Os trabalhos sociais não se-
rão interrompidos e continuarão sendo priori-
dades na Câmara, continuarão sendo priorida-
de nas ações do Chico 2000 e tenho certeza 
que continuaram sendo em todos os vereado-
res da Casa. Vamos continuar cuidando. Reali-
zamos uma corrida que acontece uma vez por 
ano que conseguimos arrecadar alimentos, 
conseguimos arrecadar recursos financeiros 
com as entidades sociais e outras ações estare-
mos realizando para garantir aquilo que for me-
lhor, principalmente para as pessoas mais hu-
mildes da cidade. 

CO Popular - O que fazer para trazer a po-
pulação para dentro da Câmara?
Chico 2000 - Vamos fazer um trabalho de qua-
lificação na Casa tanto com os servidores efeti-
vos quanto servidores contratados, servidores 

do gabinete para bem receber a população. Va-
mos procurar dar mais ênfase nas audiências 
públicas que estaremos realizando nesta Casa 
e vamos procurar fazer que a população cuia-
bana se faça presente, para que participem do 
desenvolvimento da nossa cidade.

CO Popular - Pretende implementar ses-
sões itinerantes?
Chico 2000 - As sessões itinerantes são reali-
zadas em razão de algumas proposições dos ve-
readores. Tenho certeza que as sessões itine-
rantes vão acontecer, a final de contas essa é a 
terceira vez deste mandato e as prestações de 
contas precisam ocorrer e as ações precisam 
chegar na cidade. Em razão disso tenho certe-
za que os vereadores estarão requerendo ses-
sões itinerantes e terão apoio dessa Casa.

CO Popular - Para 2024, antevê alguma 
candidatura a majoritária ou tende a dis-
putar a reeleição?
Chico 2000 - Na verdade, a princípio disputar a 
reeleição para o cargo de vereador não. Tivemos 
uma conversa junto ao PL onde o partido preten-
de lançar candidato a prefeito de Cuiabá. Tive-
ram uma conversa comigo que estou no quinto 
mandato e sou o único do Partido Liberal em Cui-
abá e conversamos nesse sentido. Vamos aguar-
dar, vamos deixar os dias passarem para a gente 
definir o nosso futuro político.

CO Popular - Vereador o que fazer para 
garantir maior independência do legis-
lativo?
Chico 2000 - O Legislativo ele é um poder in-
dependente e vai continuar sendo indepen-
dente, porém harmônico, afinal, os dois pode-
res, o Executivo e o Legislativo, precisam dire-
cionar suas ações com fins específicos que são 
as melhorias para nossa cidade, portanto, sere-
mos independentes e harmônicos, respeitando 
e cobrando também do Poder Executivo.

Na verdade,  a 
princípio disputar a 

reeleição para o 
cargo de vereador 
não. Tivemos uma 

conversa junto ao PL 
onde o partido 
pretende lançar 

candidato a prefeito 
de Cuiabá

Os trabalhos sociais 
não serão 

interrompidos e 
continuarão sendo 

prioridades na 
Câmara, continuarão 
sendo prioridade nas 
ações do Chico 2000 
e tenho certeza que 
continuaram sendo 

em todos os 
vereadores da Casa

A expectativa é positiva.
Nós já iniciamos o processo 

de transição, da questão 
orçamentária, vamos 

implantar algumas ações 
aqui na Câmara de 

valorização do servidor
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O vereador Francisco Carlos 
Amorim Silveira, popularmente 
conhecido como Chico 2000, 
foi eleito em agosto o nome 
presidente da Câmara de 
Cuiabá, quando recebeu 18 
votos favoráveis, 5 contrários e 
uma abstenção. Em entrevista 
ao jornal Centro Oeste Popular, 
o edil fala sobre os projetos que 
pretende implementar na Casa, 
afirmando que o social, que 
está tendo grande relevância na 
atual Mesa Diretora, continuará 
sendo prioridade. Chico ainda 
ressalta que primará pela 
independência do Legislativo, 
com uma relação harmônica 
junto ao Executivo, sempre 
visando melhorias para a 
população cuiabana. Quanto ao 
futuro político, cita que já tem 
entabulado uma conversa junto 
ao Partido Liberal, admitindo 
disputar o Palácio Alencastro 
em 2024 e já descartando uma 
possível busca da reeleição ao 
cargo de vereador. Uma de suas 
prioridades, adianta, será trazer 
a população para mais próximo 
do Poder Legislativo, bem como 
antevê a realização de sessões 
itinerantes nos bairros da 
Capital.



O cabelo transmite muito sobre nós sem 
que tenhamos que dizer nada. No visagis-
mo conseguimos compreender as linhas e 
seus significados inconscientes na mente 
humana. Por exemplo, o cabelo liso (linhas 
retas) é aquele que transmite poder e esta-
ria ligado, inclusive, ao sucesso financeiro. 
Os que possuem ondas (linhas curvas) 
transmitem alegria, força, jovialidade, sen-
sualidade, acessibilidade, entre outros. Pes-
soas de cabelos cacheados ou crespos ten-
dem a se preocupar com isso, principal-
mente no ambiente profissional. Pensam 
não serem capazes de transmitir credibili-
dade pelo simples fato de possuírem um ca-
belo “fora dos padrões”. 

Mas a verdade é que tudo é uma ques-
tão do que desejamos transmitir. Esse po-
der está no conjunto da obra, ou seja, em 
toda a nossa imagem. A decisão é nossa! 
Ao optar pela manutenção da naturalida-
de, conseguimos associar tudo que somos 
e temos a nosso favor. 

Cabelos crespos ou cacheados possuem 
história. Representam significado cultural. 
Cientistas apontam que tratam-se de fator 
genético e possivelmente herança negra e 
afrodescendente. No Brasil, como já sabe-
mos, isso é fato. A miscigenação proporcio-
nou aos brasileiros diferentes curvaturas, 
não existindo, portanto, um padrão.

É urgente a necessidade de se conhecer 
o real significado do cabelo na imagem. Valorizar nossas origens! É preciso entender que cada 
beleza é única! A partir disso, falas, como a do título deste texto, serão somente expressões va-
zias que em nada representam a diversidade, a história, a personalidade e o encanto que o cres-
pos e os cacheados de fato são.

Esposos, esposas, pais, mães, familiares, amigos, professores, façamos também a nossa 
parte! Elogie a crespa, o crespo, a cacheada e o cacheado que convive com você! Diga o 
quanto os cabelos são lindos. Presenteie com produtos, acessórios. Incentive que cuidem 
bem dos fios. Com isso, contribuiremos para a valorização e o desenvolvimento da autoes-
tima daqueles que amamos.

Poxoréu enlutada
Poxoréu perdeu o ex-prefeito e médico clínico geral 
Walterly Ribeiro da Silva, de 67 anos. De causas naturais, 
Walterly morreu em seu rancho distante quatro 
quilômetros daquela cidade, seu corpo foi encontrado na 
manhã do dia 14 deste mês de novembro, velado na 
Funerária São João Batista e sepultado no cemitério local 
no dia seguinte.

Susto na BR-070

Presidente da Câmara de Sorriso, Leandro Damiani (PSDB) 
sofreu lesão no tronco ao ser atingido por um galho de 
uma árvore que caiu na pista da BR-070 em Itapirapuã 
(GO), na noite de 15 deste mês. Damiani viajava para 
Sorriso numa picape D-20, procedente de Brasília, onde 
participou de manifestação em apoio ao presidente Jair 
Bolsonaro.

Cáceres na COP27

Prefeita de Cáceres, Eliene Liberato (PSB) participou da 
COP27 no Egito, que discutiu o aquecimento e outras 
questões ambientais. Eliene administra um município do 
tamanho de Sergipe, com 96 mil habitantes e que coleta 
apenas 5,66% de seu esgoto, o tratamento do mesmo não 
vai além de 9,48% e o restante é jogado no rio Paraguai.

Sem Transbananal

Balsa no Araguaia na TO-500
Gargalo na ligação de 92 quilômetros entre São Félix do 
Araguaia e Formoso do Araguaia (TO), a Transbananal (TO-
500), ganhou o aval do presidente Jair Bolsonaro para ser 
pavimentada, mas com a eleição de Lula a política 
ambiental deverá manter sobre a mesma o veto que teve 
quando de seu governo e no período de Dilma Rousseff na 
Presidência.

Mato Grosso é cultura

Mato-grossenses participam da exposição “Um século de 
agora”, no Itaú Cultural, em São Paulo, desde 17 deste 
mês até 2 de abril. O evento é o último do ano promovido 
por aquela entidade e aborda a Semana da Arte Moderna 
de 1922. De Mato Grosso, a curadora Naine Terena de 
Jesus, que é jornalista; a pintora Dalva de Barros, de 
Cuiabá; e o Coletivo MT.

Boa ressocialização

Em Mato Grosso, o Centro de Ressocialização de Cuiabá (CRC) 
realmente cumpre sua missão no processo de ressocialização. 
Com população flutuante de 450 apenados e provisórios 
condenados ou respondendo por crimes de menor gravidade, 
cerca de 90% dos que ali são mantidos fazem cursos 
profissionalizantes para prepará-los ao retorno em sociedade.

Harmonia atrás dos muros
Além dos cursos, o CRC oferta educação do ensino básico 
à faculdade. À profissionalização e à educação, junta-se a 
boa gestão administrativa do diretor Lindomar Henrique 
da Silva, que contribui para a harmonização do ambiente 
entre funcionários e reclusos, situação essa que nem 
sempre se repete nas demais unidades Brasil afora.
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“Esse cabelo é igual bandido: se não es-
tá preso, está armado”. Quem tem cabelo 
cacheado ou crespo por certo já ouviu, ou 
até mesmo disse, esta frase. Disfarçadas 
de brincadeira, são palavras carregadas 
de preconceito. 

Como profissional da beleza e obser-
vadora de comportamentos relacionados 
a imagem pessoal, vejo que falas como es-
sas desencadeiam efeitos extremamente 
graves na autoestima.  Elas contribuem pa-
ra a manutenção de um padrão de beleza 
que desvaloriza a expressão da identida-
de própria. 

A partir desses discursos, disfarçados de 
“brincadeiras inofensivas”, inicia-se a bus-
ca por cabelos lisos e negação da beleza ne-
gra/afro. Esse estigma negativo dos cabelos 
crespos/cacheados gera desmotivação e in-
segurança. Quem os possui tende a camu-
flar a sua imagem como um todo, usando 
roupas pesadas e cabelos presos na tentati-
va de não serem notadas e assim não se tor-
narem alvos de críticas ou piadas.

Uma pesquisa realizada pela Google 
BrandLab em 2017 e intitulada como a “Re-
volução dos Cachos”, concluiu que 65% das 
pessoas no mundo têm pelo menos uma on-
da no cabelo. E o mesmo estudo identificou 
que uma em cada três mulheres já sofreu 
preconceito por conta do cabelo.

Os comentários negativos geram uma re-
sistência na aceitação do cabelo natural. O preconceito faz com que a pessoa não entenda a re-
presentatividade que carrega nos fios e acaba por criar expectativa de aprovação de terceiros 
para que possa se sentir valorizada e vista de forma respeitosa e bela.

Infelizmente este mal ainda faz parte da nossa sociedade. Brincadeiras, comentários, fra-
ses soltas “sem maldade” relacionadas às características físicas de pessoas negras, são na 
verdade racismo, um crime!  É inadmissível naturalizar comportamentos que desrespei-
tam. Ao falarmos de cabelos crespos e cacheados, estamos falando de culturas, de ancestra-
lidade, de lutas, de significados. 

Rir, comentar ou alegar desconhecimento não devem fazer parte nem mesmo de nós que 
possuímos tais características.  Esta atitude colabora para que gerações futuras compreendam 
que essas falas ofendem; geram autossabotagem e provocam prejuízos mentais e comporta-
mentais. A beleza, esta sim, deve ser dita em alto e bom som. Deve ser valorizada. Sem justifi-
cativas, contradições ou comparações. 

De acordo com os dados do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
(INPE/Deter), o desmatamento ilegal reduziu sistematicamente em Mato Gros-
so: nos últimos 20 anos, a redução foi na ordem de 85%. Somente até outubro 
deste ano, em comparação com o mesmo período do ano passado, a redução já 
atingiu 47%, já que a legislação brasileira é a mais rígida do mundo e, na Amazô-
nia, determina que os produtores possam utilizar no máximo 20% da área, tendo 
que preservar os outros 80%.

Atualmente, Mato Grosso mantém 62% de seu território inteiramente pre-
servado, mesmo sendo o principal produtor de commodities do país. Os prin-
cipais estados produtores dos outros países líderes em produção não preser-
vam nem perto disso.

O Estado é líder na produção de soja, milho, algodão e biodiesel e carne bovi-
na. Possui meta ousada para neutralizar as emissões de carbono até 2035, 15 
anos antes da perspectiva global, por meio de um plano de ação colocado em 
campo desde 2019, via programa Carbono Neutro MT.

Somente o que Mato Grosso já reduziu em emissões de carbono desde 2004 
(3,5 gigatons) tem valor estimado de R$ 173 bilhões no mercado de carbono.

Mesmo com o aumento da produção, Mato Grosso também tem reduzido 
substancialmente o desmatamento. No bioma amazônico, o desmatamento foi 
reduzido em 85% nos últimos 20 anos.

De janeiro a setembro deste ano, conforme os dados do INPE, a queda total no desma-
tamento em todo o estado foi de 47%, se comparado com o mesmo período de 2021.

Maykom Milas

CAROL BISPO
é visagista, especialista em cabelos crespos e cacheados e acadêmica de Psicologia. Instagram: 

@carolbispo_visagista

Mato Grosso reduziu cerca de
85% do desmatamento ilegal

Esse cabelo é igual bandido!

            É urgente a necessidade de se conhecer o 
real significado do cabelo na imagem. Valorizar 
nossas origens! É preciso entender que cada 
beleza é única! 
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 “O Legislativo ele é um poder 
independente e vai continuar 

sendo independente,
porém harmônico”

CHICO 2000

CO Popular - Qual as perspectivas para a 
futura Mesa Diretora?
Chico 2000 - A expectativa é positiva. Nós já 
iniciamos o processo de transição, da questão 
orçamentária, vamos implantar algumas ações 
aqui na Câmara de valorização do servidor. 
Então, as perspectivas são bastante positivas. 
Temos certeza que dará certo.

CO Popular - Como o senhor analisa o ca-
so do vereador Marcos Paccola?
Chico 2000 - Bom esse é um caso que bastan-
te nos entristeceu. Ficamos entristecidos pri-
meiro porque uma pessoa teve sua vida ceifa-
da. Segundo porque a Casa teve que se posici-
onar contra o vereador Marcos Pacolla que 
compunha junto conosco.  São duas famílias 
que foram penalizadas e infelizmente tivemos 
que passar por isso, tivemos que nos posicio-
nar sobre o caso, mas gostaria que nada disso ti-
vesse acontecido.

CO Popular - O social continuará sendo 
prioridade na Casa?
Chico 2000 - Sim. Os trabalhos sociais não se-
rão interrompidos e continuarão sendo priori-
dades na Câmara, continuarão sendo priorida-
de nas ações do Chico 2000 e tenho certeza 
que continuaram sendo em todos os vereado-
res da Casa. Vamos continuar cuidando. Reali-
zamos uma corrida que acontece uma vez por 
ano que conseguimos arrecadar alimentos, 
conseguimos arrecadar recursos financeiros 
com as entidades sociais e outras ações estare-
mos realizando para garantir aquilo que for me-
lhor, principalmente para as pessoas mais hu-
mildes da cidade. 

CO Popular - O que fazer para trazer a po-
pulação para dentro da Câmara?
Chico 2000 - Vamos fazer um trabalho de qua-
lificação na Casa tanto com os servidores efeti-
vos quanto servidores contratados, servidores 

do gabinete para bem receber a população. Va-
mos procurar dar mais ênfase nas audiências 
públicas que estaremos realizando nesta Casa 
e vamos procurar fazer que a população cuia-
bana se faça presente, para que participem do 
desenvolvimento da nossa cidade.

CO Popular - Pretende implementar ses-
sões itinerantes?
Chico 2000 - As sessões itinerantes são reali-
zadas em razão de algumas proposições dos ve-
readores. Tenho certeza que as sessões itine-
rantes vão acontecer, a final de contas essa é a 
terceira vez deste mandato e as prestações de 
contas precisam ocorrer e as ações precisam 
chegar na cidade. Em razão disso tenho certe-
za que os vereadores estarão requerendo ses-
sões itinerantes e terão apoio dessa Casa.

CO Popular - Para 2024, antevê alguma 
candidatura a majoritária ou tende a dis-
putar a reeleição?
Chico 2000 - Na verdade, a princípio disputar a 
reeleição para o cargo de vereador não. Tivemos 
uma conversa junto ao PL onde o partido preten-
de lançar candidato a prefeito de Cuiabá. Tive-
ram uma conversa comigo que estou no quinto 
mandato e sou o único do Partido Liberal em Cui-
abá e conversamos nesse sentido. Vamos aguar-
dar, vamos deixar os dias passarem para a gente 
definir o nosso futuro político.

CO Popular - Vereador o que fazer para 
garantir maior independência do legis-
lativo?
Chico 2000 - O Legislativo ele é um poder in-
dependente e vai continuar sendo indepen-
dente, porém harmônico, afinal, os dois pode-
res, o Executivo e o Legislativo, precisam dire-
cionar suas ações com fins específicos que são 
as melhorias para nossa cidade, portanto, sere-
mos independentes e harmônicos, respeitando 
e cobrando também do Poder Executivo.

Na verdade,  a 
princípio disputar a 

reeleição para o 
cargo de vereador 
não. Tivemos uma 

conversa junto ao PL 
onde o partido 
pretende lançar 

candidato a prefeito 
de Cuiabá

Os trabalhos sociais 
não serão 

interrompidos e 
continuarão sendo 

prioridades na 
Câmara, continuarão 
sendo prioridade nas 
ações do Chico 2000 
e tenho certeza que 
continuaram sendo 

em todos os 
vereadores da Casa

A expectativa é positiva.
Nós já iniciamos o processo 

de transição, da questão 
orçamentária, vamos 

implantar algumas ações 
aqui na Câmara de 

valorização do servidor
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O vereador Francisco Carlos 
Amorim Silveira, popularmente 
conhecido como Chico 2000, 
foi eleito em agosto o nome 
presidente da Câmara de 
Cuiabá, quando recebeu 18 
votos favoráveis, 5 contrários e 
uma abstenção. Em entrevista 
ao jornal Centro Oeste Popular, 
o edil fala sobre os projetos que 
pretende implementar na Casa, 
afirmando que o social, que 
está tendo grande relevância na 
atual Mesa Diretora, continuará 
sendo prioridade. Chico ainda 
ressalta que primará pela 
independência do Legislativo, 
com uma relação harmônica 
junto ao Executivo, sempre 
visando melhorias para a 
população cuiabana. Quanto ao 
futuro político, cita que já tem 
entabulado uma conversa junto 
ao Partido Liberal, admitindo 
disputar o Palácio Alencastro 
em 2024 e já descartando uma 
possível busca da reeleição ao 
cargo de vereador. Uma de suas 
prioridades, adianta, será trazer 
a população para mais próximo 
do Poder Legislativo, bem como 
antevê a realização de sessões 
itinerantes nos bairros da 
Capital.



Filiado ao PL do presidente Bolsonaro, Abílio elegeu-se deputado federal em 
outubro, com 87.072 votos.

Amália Barros
A jornalista Amália Scudeler de Barros Santos nasceu em 22 de março de 1985 
na cidade de Mogi Mirim, interior paulista. Exerceu o jornalismo em São Paulo e 
reside desde 2016 em Campo Novo do Parecis. 
Amália Barros estreou politicamente na eleição em outubro deste ano, quando 
elegeu-se deputada federal pelo PL, com 70.294 votos
Com visão monocular, Amália Barros militava em São Paulo pela causa em defesa 
dos que enfrentam o mesmo tipo de limitação visual. Essa militância chegou ao 
Senado, onde um projeto resultou na Lei Amália Barros, sancionada pelo 
presidente Bolsonaro. O projeto foi apresentado em junho de 2019 e relatado 

pelo senador Flávio Arns (Rede-PR). Sua autoria é dos senadores Rogério Carvalho (PT-SE), Rose de Freitas (Podemos-ES), 
Wellington Fagundes (PL) e Otto Alencar (PSD-BA).
A Lei Amália Barros assegura aos portadores de visão monocular os direitos previdenciários concedidos aos com deficiência 
física, ou seja o pagamento mensal do Benefício de Prestação Continuada (BPC);
Em São Paulo, Amália Barros foi assessora de Comunicação de um grupo empresarial, Amália Barros escreveu o livro “Se Enxerga: 
transforme desafios em grandes oportunidades para você e outras pessoas”. Em 2021 a jornalista criou o Instituto Amália Barros, 
de apoio aos portadores de visão monocular.
Presidente regional do PL, o senador Wellington Fagundes convidou Amália para se filiar ao seu partido e a lançou candidata. Na 
campanha Amália teve em suas inserções no horário gratuito a participação da primeira-dama Michelle Bolsonaro e do agora 
governador eleito por São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos).

Coronel Assis
É estreante em política partidária. Jonildo José de Assis, 46 anos, nasceu em 
Cuiabá. É coronel da reserva remunerada da Polícia Militar e comandou aquela 
corporação no governo de Mauro 
Mendes. Recebeu 47.479 votos 
pelo União Brasil.

José Medeiros
José Antônio dos Santos Medeiros 
é deputado federal reeleito. Em 
2010, pelo PPS, foi suplente do 
senador Pedro Taques (PDT) e o 
sucedeu em dezembro de 2014 

em razão da vitória de Taques ao governo naquele ano, em primeiro turno. 
Medeiros é policial rodoviário federal aposentado, matemático e bacharel em 

Direito. Reside em Rondonópolis, 
tem 52 anos e nasceu em Caicó 
(RN). Em 2018 elegeu-se ao cargo 
com 82.528 votos pelo Podemos. Na eleição deste ano, recebeu 81.182 votos 
pelo PL do presidente Bolsonaro.

Fábio Garcia
De família política, Fábio Paulino Garcia é neto do ex-deputado federal e ex-
governador José Garcia Neto. Foi deputado federal na legislatura de 2015 a 2018 
eleito pelo PSB com 104.976 votos e mais tarde migrou para o Democratas, 
partido do qual foi presidente regional. Em 2018 elegeu-se primeiro suplente do 
senador e correligionário Jayme Campos (DEM); com sua eleição à Câmara, a 
segunda suplente Cândida Farias 
(MDB) torna-se suplente única de 

Jayme Campos. É empresário e engenheiro civil, nasceu em Brasília, tem 45 anos. 
Com 98.704 votos foi o campeão em votação para o cargo. Com a fusão do 
Democratas com o PSL Fábio Garcia foi eleito presidente regional do novo 
partido.
A carreira política de Fábio Garcia começou em 2013 ao ser nomeado secretário 
municipal de Governo pelo então prefeito de Cuiabá, Mauro Mendes (PSB).

Juarez Costa
Paranaense de Londrina, nasceu em 20 de janeiro de 1960. Radialista e 
apresentador de televisão em Sinop, Juarez Alves da Costa foi vereador por aquele 
município em dois mandatos, exerceu mandato de deputado estadual e foi 
prefeito reeleito. Em 2018, pelo MDB elegeu-se deputado federal com 49.912 

votos. Na reeleição cravou 77.528 votos.
Um projeto de lei de Juarez relatado por Neri Geller (PP) pede a retirada integral 
de Mato Grosso da Amazônia Legal. A propositura abre – no melhor sentido da 
palavra – mais espaço às lavouras e à pecuária, mas cria embaraços 
internacionais para o agronegócio, devendo resultar em barreiras econômicas. As 
opiniões se dividem sobre o tema. Para virar lei e entrar em vigor, o projeto 
passará por um labirinto na Câmara e no Senado, até chegar ao presidente da 
República para sanção.

Emanuelzinho
Emanuel Pinheiro da Silva Primo nasceu em Cuiabá no dia 5 de janeiro de 1995. De 
família política, é filho do prefeito cuiabano Emanuel Pinheiro (MDB) e de Márcia 
Pinheiro (PV), que concorreu ao governo neste ano; e neto do ex-deputado federal 
Emanuel Pinheiro.

Aos 23 anos, em 2018, elegeu-se deputado federal pelo PTB, com 76.781 votos, trocou de partido filiando-se ao MDB e reelegeu-se 
com 74.720 votos. Foi seminarista. É o mais jovem deputado federal da bancada 
mato-grossense em todos os tempos.

Coronel Fernanda
Da reserva remunerada da Polícia Militar a coronel Rubia Fernanda Diniz Robson 
Santos de Siqueira elegeu-se deputada federal pelo PL com 60.304 votos. Em 2020, 
filiada ao Patriota, a Coronel Fernanda disputou a eleição suplementar ao Senado 
numa chapa partidária com os suplentes Victorio Galli e Tenente Luciano Esteves 
Corrêa, recebendo 293.362 votos, ficando em segundo lugar na disputa que foi 
vencida por Carlos Fávaro (PSD) com 371.857 votos.

Cuiabana nascida em 13 de 
novembro de 1974, a Coronel 
Fernanda é bolsonarista raiz e na 
campanha usou o slogan militar 
“Missão dada é missão cumprida”.

Abílio
O arquiteto e urbanista Abilio Jacques Brunini Moumer nasceu em Cuiabá no dia 
31 de janeiro de 1984, é ligado à comunidade evangélica e elegeu-se vereador 
por Cuiabá em 2016. Em 2020, filiado ao Podemos, Abílio disputou a prefeitura 
com o prefeito Emanuel Pinheiro (MDB), que buscava a reeleição; no primeiro 
turno Abílio foi o mais votado, com 90.631 votos e Emanuel Pinheiro recebeu 
82.367 votos; no segundo turno Emanuel venceu com 135.871 votos (51,15%) e 
Abílio cravou 129.777 (48,85%).

54 POLÍTICAPOLÍTICA

Um dos “novatos” 
ungidos pelas urnas 
na eleição de 
outubro, o cantor, 
empresários e 
político e agora 
deputado estadual 
trás na bagagem os 
sucessos na carreira 
e na condução 
brilhante da 
Secretaria de 
Cultura de Mato 
Grosso

O deputado estadual eleito Alberto Ma-
chado (PSB), mais conhecido como Beto Do-
is a Um, é um dos novos rostos que chegam à 
Assembleia Legislativa de Mato Grosso cerca-
do de muita expectativa. Eleito com 26.462 
votos, tendo sido o terceiro candidato mais 
votado do seu partido, Beto Dois a Um é 
apontado, entre os novatos, o nome com as 
maiores e melhores chances de se tornar figu-
ra central na nova política mato-grossense. 

O parlamentar estreante, aos 46 anos de 
idade, tem no currículo uma carreira de su-
cesso como empresário, cantor sertanejo e 
uma experiência de êxito e brilhantismo na 
condução das Secretarias Municipal de Cul-
tura de Cuiabá (SMC) e Estadual de Cultura, 
Esporte e Lazer (Secel-MT). Por isso tudo, a 
posse e atuação de Beto Dois a Um no Par-
lamento Estadual abre perspectivas de reno-
vação não apenas de nomes, mas, sobretu-

Em 2021, evento arrecadou mais de 6 mil peças de roupas, calçados e acessórios, que geraram um 
faturamento de mais de R$ 97 mil
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Eleito deputado estadual, Beto Dois a Um chega 
à Assembleia Legislativa com “sede” de destaque

Bancada tem 
cinco novos 
parlamentares

NOVATO EXPERIENTE

do dia a dia no plenário e nas comissões da 
Assembleia Legislativa. “A cada dia que passa 
tenho mais convicção de que estamos no ca-
minho certo. Vamos fazer história, tenho cer-
teza”, pontua.

Representante direto dos segmentos da 
cultura e do esporte, Beto Dois a Um, lem-
brou que estas duas áreas seguirão tendo sua 
atenção prioritária como deputado estadual. 
O parlamentar lembrou que sua eleição se 
deu principalmente pelos votos dos trabalha-
dores da cultura e do esporte. Beto Dois a 
Um lembrou suas passagens pela gestão pú-
blica municipal e estadual. “Como secretário 
municipal de cultura, esporte e turismo de 
Cuiabá, realizamos algumas obras importan-
tes, tais como os parques das Águas e Tia Na-
ir, primeira etapa da Orla do Porto e o Com-
plexo Esportivo e Cultural Dom Aquino. No 
estado também conseguimos realizar ações 
fundamentais e de grande impacto social co-
mo a descentralização dos programas e in-
vestimentos da Secel; democratizamos o aces-
so aos recursos por parte dos artistas traba-
lhadores da cultura e dos desportistas e pro-
movemos muitos eventos e garantimos a exe-
cução de inúmeros projetos culturais e es-
portivos em praticamente todos os municípi-
os do Estado”, pontuou.

Para o deputado eleito, no entanto, o ma-
is importante ainda está por ser feito. “Sabe-
mos que as realizações que fizemos no muni-
cípio de Cuiabá e na Secel foram consequên-
cia de uma conjunção circunstancial de fato-
res, como a eleição do nosso governador Ma-
uro Mendes, primeiro como prefeito da capi-
tal e depois como Chefe do Executivo Esta-
dual e ao seu reconhecido respeito e admira-
ção pela cultura e pelo esporte. Mas, não po-
demos confiar apenas nesse tipo de fator, mu-
ito mais atrelado à sorte do que à conscienti-
zação dos políticos em geral sobre o valor e a 
real importância da cultura e do esporte para 
a sociedade humana. Estamos convencidos 
de que isso tudo não pode depender apenas 
de fatores ocasionais e que é preciso estabe-
lecer e consolidar políticas públicas perma-
nentes nesses segmentos. E isso se faz aqui, 
na Assembleia Legislativa. Foi por isso que, 
como trabalhador da cultura e do esporte 
que sempre fui, me lancei candidato, para fa-
zer as transformações permanentes que o po-
vo de Mato Grosso merece. E não apenas na 
arte, na cultura e esporte, mas em todos as 
áreas fundamentais como saúde, educação, 
segurança, infraestrutura, desenvolvimento 
econômico e tecnológico, etc.”, conclui o de-
putado eleito.

da para a população”, afirmou Beto Dois a 
Um à jornalistas.

Eleito como base de apoio ao governa-
dor Mauro Mendes (UB), reeleito para um 
segundo mandato, Beto Dois Um não vacila 
em assumir fidelidade ao governador, mas, 
não pretende abrir mão de sua autonomia 
no exercício do mandato. “Como deputado 
da base, vou defender os projetos prioritári-
os e estruturantes do Governo, principal-
mente os que envolvem a Cultura e Espor-
te, setores que conheço muito bem e que 
merecem atenção especial, sempre de for-
ma independente, consciente e leal aos me-
us eleitores e princípios”, reforçou.

Consciente de que o exercício do manda-
to exige dedicação e sacrifícios, Beto Dois a 
Um diz que está preparado para os desafios 

Fábio Garcia foi o mais votado ao cargo 
e na nova composição, duas deputadas, 
situação que não acontecia há 20 anos

Com cinco novos integrantes a bancada ma-
to-grossense na Câmara dos Deputados terá du-
as mulheres e três estreantes em mandatos eleti-
vos. A renovação foi menor do que em relação à 
legislatura em curso, na qual somente Carlos Be-
zerra (MDB) foi reeleito. O campeão de votos ao 
cargo foi o suplente de senador e ex-deputado fe-
deral Fábio Garcia (União), com 98.704 votos. Fo-
ram reeleitos Emanuelzinho e Juarez Costa (am-
bos do MDB) e José Medeiros (PL); o grupo dos 

CÂMARA FEDERAL

do, no modo de fazer, tratar e promover po-
líticas públicas naquela Casa de Leis, hoje, 
considerada pela maioria da população co-
mo uma espécie de mero “puxadinho” do 
Palácio Paiaguás.

Uma de suas primeiras declarações à im-
prensa após confirmado o resultado das ur-
nas que lhe garantiu uma cadeira na Assem-
bleia indica como o deputado eleito pensa e 
propõe conduzir seu mandato. “Os eleitores 
que me elegeram acreditam, assim como eu, 
que podemos fazer política de maneira mais 
humana, mais democrática, mais atenciosa e 
dedicada. Meu propósito é fazer um mandato 
ouvindo as necessidades das pessoas, dos 
municípios, e fazer as entregas necessárias 
para o desenvolvimento das cidades e, assim, 
levando bem-estar e melhor condição de vi-

Eduardo Gomes   I   Especial para o CO Popular

Deputados Federais Eleitos Por Mato Grosso

cinco novatos é formado por Fábio Garcia e Co-
ronel Assis (ambos do União) e Abílio Júnior, Co-
ronel Fernanda e Amália Barros (todos do PL).

A nova composição de forças na Câmara te-
rá quatro cadeiras com o PL; e duas cadeiras 
com o MDB e o União Brasil, respectivamente. 
Novamente a bancada federal terá duas mu-
lheres na Câmara, o que aconteceu pela última 
vez em 2002 com a eleição de Celcita Pinheiro 
(PFL) e Teté Bezerra (PMDB); Celcita é viúva 

do ex-senador Jonas Pinheiro, e Teté é casada 
com Carlos Bezerra. Com Fábio Garcia, Coro-
nel Fernanda, Coronel Assis, Emanuelzinho e 
Abílio Júnior, Cuiabá tem o maior número de 
cadeiras entre os eleitos; Juarez Costa é de Si-
nop; Amália Barros, de Campo Novo do Pare-
cis; e José Medeiros, de Rondonópolis.

O grupo considerado bolsonarista raiz, forma-
do por Coronel Fernanda, Coronel Assis, Amália 
Barros, Abílio Júnior e José Medeiros, anuncia que 

fará oposição sistemática ao presidente eleito Lula 
da Silva (PT), e o mesmo sustenta Fábio Garcia, 
que embora defendesse a candidatura de Bolso-
naro sempre manteve independência em relação 
ao presidente que não conseguiu a reeleição. 

Emanuelzinho esteve no palanque de opo-
sição ao governador reeleito Mauro Mendes 
(União) que apoiou Bolsonaro, e deverá man-
ter a mesma linha em plenário; Juarez Costa 
acompanhará seu partido no apoio a Lula.
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Durante os dias da 
ação solidária, o 
público terá à 
disposição roupas, 
calçados, acessórios 
adulto e infantil

Mais de mil peças de roupas devem ser 
comercializadas na 2ª edição do Bazar do 
Bem em Várzea Grande. O evento ocorre 
de 30 de novembro e 1º de dezembro e 
acontece no Espaço Cultural 'Jornalista Pau-
lo Maria Ferreira Leite', na Orla da Alameda 
Júlio Müller.

Durante os dias da ação solidária, o pú-
blico terá à disposição roupas, calçados, 
acessórios adulto e infantil. Toda renda se-
rá revertida para Liga de Reestruturação das 
Irmãs Ofendidas no Seu Sentimento.

Na edição de 2021, o Bazar do Bem arre-
cadou mais de 6 mil peças de roupas, calça-
dos e acessórios, que geraram um fatura-
mento de mais de R$ 97 mil, valor que foi to-
talmente doado para o Lar dos Idosos “São 
Vicente de Paulo”. Neste ano, a meta é supe-
rar as vendas do ano passado. 

De acordo com a primeira dama Ki-
ka Dori lêo Baracat ,  a iniciat iva sol idá-
r ia deste ano beneficia a organização 
Lír ios, a Liga de Reestruturação das 
Irmãs Ofendidas no Seu Sentimento, 
que auxil ia mulheres e suas cr ianças 
ví t imas de violência doméstica”, deta-
lhou a primeira-dama.

Em 2021, evento arrecadou mais de 6 mil peças de roupas, calçados e acessórios, que geraram um 
faturamento de mais de R$ 97 mil

Kika Dorilêo Baracat, disse que este ano a iniciativa 
solidária beneficia a organização Lírios
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“Acreditamos que podemos construir uma ponte 
entre corações generosos, diz Kika Baracat

BAZAR DO BEM

Atualmente, a entidade ampliou seu 
atendimento também para os filhos das mu-
lheres vítimas de violência. Para saber ma-
is, acesse https://lirios.org/blog, siga a enti-
dade no Instagram @liriosmt ou ligue para 
(65) 3684-9877 ou 99233-5440.

Como ajudar
Visando facilitar as entregas e dar mais 

comodidade aos doadores, uma equipe 
do Gabinete de Apoio às Ações Transfor-
madoras (GAAT) está disponível para bus-
car as peças (novas ou usadas) de roupas, 
sapatos e acessórios. Para isso, basta en-
trar em contato pelo telefone (65) 98121-
2215 (WhatsApp). Até o mês de novem-
bro, o projeto estará na fase de arrecada-
ção. Os pontos fixos de coleta são a sede 
da Prefeitura de Várzea Grande e as secre-
tarias municipais. Qualquer pessoa pode 
doar, bastando deixar os produtos nas cai-
xas instaladas nos prédios do Executivo 
várzea-grandense.

de relevância social. Coordenado pela primei-
ra-dama, promotora de Justiça Kika Dorilêo Ba-
racat, o GAAT tem como objetivo principal apo-
iar e incentivar projetos, instituições filantrópi-
cas, associações, coletivos e políticas públicas 
já existentes nas mais diversas áreas no municí-
pio de Várzea Grande, buscando contribuir e 
impulsionar as mesmas.

A instituição
A Lírios é uma organização sem fins lu-

crativos que auxilia mulheres em situação 
de violência no processo de reconstrução 
da autoestima e reestruturação da vida. Fun-
dada em dezembro de 2013, a entidade so-
brevive da doação de voluntários.

“Na primeira edição em 2021, mesmo com 
a pandemia, o 'Bazar do Bem' arrecadou mais 
de 6 mil peças de roupas, calçados e acessórios 
que geraram faturamento de mais de R$ 97 mil. 
Valor que foi totalmente doado para o Lar dos 
Idosos São Vicente de Paulo. Acreditamos que 
podemos construir uma ponte entre corações 
generosos e entidades que precisem de apo-
io”, definiu a primeira-dama.

GAAT
O Gabinete de Apoio às Ações Transforma-

doras consiste em um gabinete interligado à ad-
ministração municipal de Várzea Grande, que 
surge como mecanismo de intervenção social 
voluntário para auxiliar iniciativas e atividades 



Filiado ao PL do presidente Bolsonaro, Abílio elegeu-se deputado federal em 
outubro, com 87.072 votos.

Amália Barros
A jornalista Amália Scudeler de Barros Santos nasceu em 22 de março de 1985 
na cidade de Mogi Mirim, interior paulista. Exerceu o jornalismo em São Paulo e 
reside desde 2016 em Campo Novo do Parecis. 
Amália Barros estreou politicamente na eleição em outubro deste ano, quando 
elegeu-se deputada federal pelo PL, com 70.294 votos
Com visão monocular, Amália Barros militava em São Paulo pela causa em defesa 
dos que enfrentam o mesmo tipo de limitação visual. Essa militância chegou ao 
Senado, onde um projeto resultou na Lei Amália Barros, sancionada pelo 
presidente Bolsonaro. O projeto foi apresentado em junho de 2019 e relatado 

pelo senador Flávio Arns (Rede-PR). Sua autoria é dos senadores Rogério Carvalho (PT-SE), Rose de Freitas (Podemos-ES), 
Wellington Fagundes (PL) e Otto Alencar (PSD-BA).
A Lei Amália Barros assegura aos portadores de visão monocular os direitos previdenciários concedidos aos com deficiência 
física, ou seja o pagamento mensal do Benefício de Prestação Continuada (BPC);
Em São Paulo, Amália Barros foi assessora de Comunicação de um grupo empresarial, Amália Barros escreveu o livro “Se Enxerga: 
transforme desafios em grandes oportunidades para você e outras pessoas”. Em 2021 a jornalista criou o Instituto Amália Barros, 
de apoio aos portadores de visão monocular.
Presidente regional do PL, o senador Wellington Fagundes convidou Amália para se filiar ao seu partido e a lançou candidata. Na 
campanha Amália teve em suas inserções no horário gratuito a participação da primeira-dama Michelle Bolsonaro e do agora 
governador eleito por São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos).

Coronel Assis
É estreante em política partidária. Jonildo José de Assis, 46 anos, nasceu em 
Cuiabá. É coronel da reserva remunerada da Polícia Militar e comandou aquela 
corporação no governo de Mauro 
Mendes. Recebeu 47.479 votos 
pelo União Brasil.

José Medeiros
José Antônio dos Santos Medeiros 
é deputado federal reeleito. Em 
2010, pelo PPS, foi suplente do 
senador Pedro Taques (PDT) e o 
sucedeu em dezembro de 2014 

em razão da vitória de Taques ao governo naquele ano, em primeiro turno. 
Medeiros é policial rodoviário federal aposentado, matemático e bacharel em 

Direito. Reside em Rondonópolis, 
tem 52 anos e nasceu em Caicó 
(RN). Em 2018 elegeu-se ao cargo 
com 82.528 votos pelo Podemos. Na eleição deste ano, recebeu 81.182 votos 
pelo PL do presidente Bolsonaro.

Fábio Garcia
De família política, Fábio Paulino Garcia é neto do ex-deputado federal e ex-
governador José Garcia Neto. Foi deputado federal na legislatura de 2015 a 2018 
eleito pelo PSB com 104.976 votos e mais tarde migrou para o Democratas, 
partido do qual foi presidente regional. Em 2018 elegeu-se primeiro suplente do 
senador e correligionário Jayme Campos (DEM); com sua eleição à Câmara, a 
segunda suplente Cândida Farias 
(MDB) torna-se suplente única de 

Jayme Campos. É empresário e engenheiro civil, nasceu em Brasília, tem 45 anos. 
Com 98.704 votos foi o campeão em votação para o cargo. Com a fusão do 
Democratas com o PSL Fábio Garcia foi eleito presidente regional do novo 
partido.
A carreira política de Fábio Garcia começou em 2013 ao ser nomeado secretário 
municipal de Governo pelo então prefeito de Cuiabá, Mauro Mendes (PSB).

Juarez Costa
Paranaense de Londrina, nasceu em 20 de janeiro de 1960. Radialista e 
apresentador de televisão em Sinop, Juarez Alves da Costa foi vereador por aquele 
município em dois mandatos, exerceu mandato de deputado estadual e foi 
prefeito reeleito. Em 2018, pelo MDB elegeu-se deputado federal com 49.912 

votos. Na reeleição cravou 77.528 votos.
Um projeto de lei de Juarez relatado por Neri Geller (PP) pede a retirada integral 
de Mato Grosso da Amazônia Legal. A propositura abre – no melhor sentido da 
palavra – mais espaço às lavouras e à pecuária, mas cria embaraços 
internacionais para o agronegócio, devendo resultar em barreiras econômicas. As 
opiniões se dividem sobre o tema. Para virar lei e entrar em vigor, o projeto 
passará por um labirinto na Câmara e no Senado, até chegar ao presidente da 
República para sanção.

Emanuelzinho
Emanuel Pinheiro da Silva Primo nasceu em Cuiabá no dia 5 de janeiro de 1995. De 
família política, é filho do prefeito cuiabano Emanuel Pinheiro (MDB) e de Márcia 
Pinheiro (PV), que concorreu ao governo neste ano; e neto do ex-deputado federal 
Emanuel Pinheiro.

Aos 23 anos, em 2018, elegeu-se deputado federal pelo PTB, com 76.781 votos, trocou de partido filiando-se ao MDB e reelegeu-se 
com 74.720 votos. Foi seminarista. É o mais jovem deputado federal da bancada 
mato-grossense em todos os tempos.

Coronel Fernanda
Da reserva remunerada da Polícia Militar a coronel Rubia Fernanda Diniz Robson 
Santos de Siqueira elegeu-se deputada federal pelo PL com 60.304 votos. Em 2020, 
filiada ao Patriota, a Coronel Fernanda disputou a eleição suplementar ao Senado 
numa chapa partidária com os suplentes Victorio Galli e Tenente Luciano Esteves 
Corrêa, recebendo 293.362 votos, ficando em segundo lugar na disputa que foi 
vencida por Carlos Fávaro (PSD) com 371.857 votos.

Cuiabana nascida em 13 de 
novembro de 1974, a Coronel 
Fernanda é bolsonarista raiz e na 
campanha usou o slogan militar 
“Missão dada é missão cumprida”.

Abílio
O arquiteto e urbanista Abilio Jacques Brunini Moumer nasceu em Cuiabá no dia 
31 de janeiro de 1984, é ligado à comunidade evangélica e elegeu-se vereador 
por Cuiabá em 2016. Em 2020, filiado ao Podemos, Abílio disputou a prefeitura 
com o prefeito Emanuel Pinheiro (MDB), que buscava a reeleição; no primeiro 
turno Abílio foi o mais votado, com 90.631 votos e Emanuel Pinheiro recebeu 
82.367 votos; no segundo turno Emanuel venceu com 135.871 votos (51,15%) e 
Abílio cravou 129.777 (48,85%).

54 POLÍTICAPOLÍTICA

Um dos “novatos” 
ungidos pelas urnas 
na eleição de 
outubro, o cantor, 
empresários e 
político e agora 
deputado estadual 
trás na bagagem os 
sucessos na carreira 
e na condução 
brilhante da 
Secretaria de 
Cultura de Mato 
Grosso

O deputado estadual eleito Alberto Ma-
chado (PSB), mais conhecido como Beto Do-
is a Um, é um dos novos rostos que chegam à 
Assembleia Legislativa de Mato Grosso cerca-
do de muita expectativa. Eleito com 26.462 
votos, tendo sido o terceiro candidato mais 
votado do seu partido, Beto Dois a Um é 
apontado, entre os novatos, o nome com as 
maiores e melhores chances de se tornar figu-
ra central na nova política mato-grossense. 

O parlamentar estreante, aos 46 anos de 
idade, tem no currículo uma carreira de su-
cesso como empresário, cantor sertanejo e 
uma experiência de êxito e brilhantismo na 
condução das Secretarias Municipal de Cul-
tura de Cuiabá (SMC) e Estadual de Cultura, 
Esporte e Lazer (Secel-MT). Por isso tudo, a 
posse e atuação de Beto Dois a Um no Par-
lamento Estadual abre perspectivas de reno-
vação não apenas de nomes, mas, sobretu-

Em 2021, evento arrecadou mais de 6 mil peças de roupas, calçados e acessórios, que geraram um 
faturamento de mais de R$ 97 mil
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Eleito deputado estadual, Beto Dois a Um chega 
à Assembleia Legislativa com “sede” de destaque

Bancada tem 
cinco novos 
parlamentares

NOVATO EXPERIENTE

do dia a dia no plenário e nas comissões da 
Assembleia Legislativa. “A cada dia que passa 
tenho mais convicção de que estamos no ca-
minho certo. Vamos fazer história, tenho cer-
teza”, pontua.

Representante direto dos segmentos da 
cultura e do esporte, Beto Dois a Um, lem-
brou que estas duas áreas seguirão tendo sua 
atenção prioritária como deputado estadual. 
O parlamentar lembrou que sua eleição se 
deu principalmente pelos votos dos trabalha-
dores da cultura e do esporte. Beto Dois a 
Um lembrou suas passagens pela gestão pú-
blica municipal e estadual. “Como secretário 
municipal de cultura, esporte e turismo de 
Cuiabá, realizamos algumas obras importan-
tes, tais como os parques das Águas e Tia Na-
ir, primeira etapa da Orla do Porto e o Com-
plexo Esportivo e Cultural Dom Aquino. No 
estado também conseguimos realizar ações 
fundamentais e de grande impacto social co-
mo a descentralização dos programas e in-
vestimentos da Secel; democratizamos o aces-
so aos recursos por parte dos artistas traba-
lhadores da cultura e dos desportistas e pro-
movemos muitos eventos e garantimos a exe-
cução de inúmeros projetos culturais e es-
portivos em praticamente todos os municípi-
os do Estado”, pontuou.

Para o deputado eleito, no entanto, o ma-
is importante ainda está por ser feito. “Sabe-
mos que as realizações que fizemos no muni-
cípio de Cuiabá e na Secel foram consequên-
cia de uma conjunção circunstancial de fato-
res, como a eleição do nosso governador Ma-
uro Mendes, primeiro como prefeito da capi-
tal e depois como Chefe do Executivo Esta-
dual e ao seu reconhecido respeito e admira-
ção pela cultura e pelo esporte. Mas, não po-
demos confiar apenas nesse tipo de fator, mu-
ito mais atrelado à sorte do que à conscienti-
zação dos políticos em geral sobre o valor e a 
real importância da cultura e do esporte para 
a sociedade humana. Estamos convencidos 
de que isso tudo não pode depender apenas 
de fatores ocasionais e que é preciso estabe-
lecer e consolidar políticas públicas perma-
nentes nesses segmentos. E isso se faz aqui, 
na Assembleia Legislativa. Foi por isso que, 
como trabalhador da cultura e do esporte 
que sempre fui, me lancei candidato, para fa-
zer as transformações permanentes que o po-
vo de Mato Grosso merece. E não apenas na 
arte, na cultura e esporte, mas em todos as 
áreas fundamentais como saúde, educação, 
segurança, infraestrutura, desenvolvimento 
econômico e tecnológico, etc.”, conclui o de-
putado eleito.

da para a população”, afirmou Beto Dois a 
Um à jornalistas.

Eleito como base de apoio ao governa-
dor Mauro Mendes (UB), reeleito para um 
segundo mandato, Beto Dois Um não vacila 
em assumir fidelidade ao governador, mas, 
não pretende abrir mão de sua autonomia 
no exercício do mandato. “Como deputado 
da base, vou defender os projetos prioritári-
os e estruturantes do Governo, principal-
mente os que envolvem a Cultura e Espor-
te, setores que conheço muito bem e que 
merecem atenção especial, sempre de for-
ma independente, consciente e leal aos me-
us eleitores e princípios”, reforçou.

Consciente de que o exercício do manda-
to exige dedicação e sacrifícios, Beto Dois a 
Um diz que está preparado para os desafios 

Fábio Garcia foi o mais votado ao cargo 
e na nova composição, duas deputadas, 
situação que não acontecia há 20 anos

Com cinco novos integrantes a bancada ma-
to-grossense na Câmara dos Deputados terá du-
as mulheres e três estreantes em mandatos eleti-
vos. A renovação foi menor do que em relação à 
legislatura em curso, na qual somente Carlos Be-
zerra (MDB) foi reeleito. O campeão de votos ao 
cargo foi o suplente de senador e ex-deputado fe-
deral Fábio Garcia (União), com 98.704 votos. Fo-
ram reeleitos Emanuelzinho e Juarez Costa (am-
bos do MDB) e José Medeiros (PL); o grupo dos 

CÂMARA FEDERAL

do, no modo de fazer, tratar e promover po-
líticas públicas naquela Casa de Leis, hoje, 
considerada pela maioria da população co-
mo uma espécie de mero “puxadinho” do 
Palácio Paiaguás.

Uma de suas primeiras declarações à im-
prensa após confirmado o resultado das ur-
nas que lhe garantiu uma cadeira na Assem-
bleia indica como o deputado eleito pensa e 
propõe conduzir seu mandato. “Os eleitores 
que me elegeram acreditam, assim como eu, 
que podemos fazer política de maneira mais 
humana, mais democrática, mais atenciosa e 
dedicada. Meu propósito é fazer um mandato 
ouvindo as necessidades das pessoas, dos 
municípios, e fazer as entregas necessárias 
para o desenvolvimento das cidades e, assim, 
levando bem-estar e melhor condição de vi-

Eduardo Gomes   I   Especial para o CO Popular

Deputados Federais Eleitos Por Mato Grosso

cinco novatos é formado por Fábio Garcia e Co-
ronel Assis (ambos do União) e Abílio Júnior, Co-
ronel Fernanda e Amália Barros (todos do PL).

A nova composição de forças na Câmara te-
rá quatro cadeiras com o PL; e duas cadeiras 
com o MDB e o União Brasil, respectivamente. 
Novamente a bancada federal terá duas mu-
lheres na Câmara, o que aconteceu pela última 
vez em 2002 com a eleição de Celcita Pinheiro 
(PFL) e Teté Bezerra (PMDB); Celcita é viúva 

do ex-senador Jonas Pinheiro, e Teté é casada 
com Carlos Bezerra. Com Fábio Garcia, Coro-
nel Fernanda, Coronel Assis, Emanuelzinho e 
Abílio Júnior, Cuiabá tem o maior número de 
cadeiras entre os eleitos; Juarez Costa é de Si-
nop; Amália Barros, de Campo Novo do Pare-
cis; e José Medeiros, de Rondonópolis.

O grupo considerado bolsonarista raiz, forma-
do por Coronel Fernanda, Coronel Assis, Amália 
Barros, Abílio Júnior e José Medeiros, anuncia que 

fará oposição sistemática ao presidente eleito Lula 
da Silva (PT), e o mesmo sustenta Fábio Garcia, 
que embora defendesse a candidatura de Bolso-
naro sempre manteve independência em relação 
ao presidente que não conseguiu a reeleição. 

Emanuelzinho esteve no palanque de opo-
sição ao governador reeleito Mauro Mendes 
(União) que apoiou Bolsonaro, e deverá man-
ter a mesma linha em plenário; Juarez Costa 
acompanhará seu partido no apoio a Lula.
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Durante os dias da 
ação solidária, o 
público terá à 
disposição roupas, 
calçados, acessórios 
adulto e infantil

Mais de mil peças de roupas devem ser 
comercializadas na 2ª edição do Bazar do 
Bem em Várzea Grande. O evento ocorre 
de 30 de novembro e 1º de dezembro e 
acontece no Espaço Cultural 'Jornalista Pau-
lo Maria Ferreira Leite', na Orla da Alameda 
Júlio Müller.

Durante os dias da ação solidária, o pú-
blico terá à disposição roupas, calçados, 
acessórios adulto e infantil. Toda renda se-
rá revertida para Liga de Reestruturação das 
Irmãs Ofendidas no Seu Sentimento.

Na edição de 2021, o Bazar do Bem arre-
cadou mais de 6 mil peças de roupas, calça-
dos e acessórios, que geraram um fatura-
mento de mais de R$ 97 mil, valor que foi to-
talmente doado para o Lar dos Idosos “São 
Vicente de Paulo”. Neste ano, a meta é supe-
rar as vendas do ano passado. 

De acordo com a primeira dama Ki-
ka Dori lêo Baracat ,  a iniciat iva sol idá-
r ia deste ano beneficia a organização 
Lír ios, a Liga de Reestruturação das 
Irmãs Ofendidas no Seu Sentimento, 
que auxil ia mulheres e suas cr ianças 
ví t imas de violência doméstica”, deta-
lhou a primeira-dama.

Em 2021, evento arrecadou mais de 6 mil peças de roupas, calçados e acessórios, que geraram um 
faturamento de mais de R$ 97 mil

Kika Dorilêo Baracat, disse que este ano a iniciativa 
solidária beneficia a organização Lírios
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“Acreditamos que podemos construir uma ponte 
entre corações generosos, diz Kika Baracat

BAZAR DO BEM

Atualmente, a entidade ampliou seu 
atendimento também para os filhos das mu-
lheres vítimas de violência. Para saber ma-
is, acesse https://lirios.org/blog, siga a enti-
dade no Instagram @liriosmt ou ligue para 
(65) 3684-9877 ou 99233-5440.

Como ajudar
Visando facilitar as entregas e dar mais 

comodidade aos doadores, uma equipe 
do Gabinete de Apoio às Ações Transfor-
madoras (GAAT) está disponível para bus-
car as peças (novas ou usadas) de roupas, 
sapatos e acessórios. Para isso, basta en-
trar em contato pelo telefone (65) 98121-
2215 (WhatsApp). Até o mês de novem-
bro, o projeto estará na fase de arrecada-
ção. Os pontos fixos de coleta são a sede 
da Prefeitura de Várzea Grande e as secre-
tarias municipais. Qualquer pessoa pode 
doar, bastando deixar os produtos nas cai-
xas instaladas nos prédios do Executivo 
várzea-grandense.

de relevância social. Coordenado pela primei-
ra-dama, promotora de Justiça Kika Dorilêo Ba-
racat, o GAAT tem como objetivo principal apo-
iar e incentivar projetos, instituições filantrópi-
cas, associações, coletivos e políticas públicas 
já existentes nas mais diversas áreas no municí-
pio de Várzea Grande, buscando contribuir e 
impulsionar as mesmas.

A instituição
A Lírios é uma organização sem fins lu-

crativos que auxilia mulheres em situação 
de violência no processo de reconstrução 
da autoestima e reestruturação da vida. Fun-
dada em dezembro de 2013, a entidade so-
brevive da doação de voluntários.

“Na primeira edição em 2021, mesmo com 
a pandemia, o 'Bazar do Bem' arrecadou mais 
de 6 mil peças de roupas, calçados e acessórios 
que geraram faturamento de mais de R$ 97 mil. 
Valor que foi totalmente doado para o Lar dos 
Idosos São Vicente de Paulo. Acreditamos que 
podemos construir uma ponte entre corações 
generosos e entidades que precisem de apo-
io”, definiu a primeira-dama.

GAAT
O Gabinete de Apoio às Ações Transforma-

doras consiste em um gabinete interligado à ad-
ministração municipal de Várzea Grande, que 
surge como mecanismo de intervenção social 
voluntário para auxiliar iniciativas e atividades 
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Investimentos crescentes fazem com 
que capital de Mato Grosso supere 
susto e esvaziamento da pandemia

‘Com intuito de oferecer o que a de melhor em educação, 
em especial para área de odontologia, funde a Faipe'

Quando se trata de Cultura e música boa, o 
público da Grande Cuiabá não tem do que se 
queixar. Neste final de ano, a capital de Mato 
Grosso será sacudida por grandes espetáculos 
musicais, como as apresentações da dupla Jor-
ge e Mateus, do ícone da MPB Guilherme Aran-
tes e, na virada do ano, do sambista pop Ivo 
Meirelles, da Estação Primeira de Mangueira, 
que virá acompanhado por sua banda. Nestas 
noites sem fim, as apresentações mais intimis-
tas também fazem sucesso e ajudam a susten-
tar a fama de Cuiabá como uma cidade que 
não dorme, sempre embalada pelo hit parade 
nacional e internacional e por canções regio-

Credenciada pelo Ministério da Educação 
(MEC) desde 2012, a instituição de ensino supe-
rior Faipe, especializada em odontologia, foi fun-
dada pelo empresário, mestrado em ortodontia e 
odontologia em Saúde Coletiva e doutorado em 
odontologia, Marcus Vinícius Crepaldi, 51 anos, 
após atuar desde 2007 em projetos desenvolvi-
dos pelo Instituto de Pesquisa e Ensino — IPÊ, 
que buscava potencializar o ensino através de 
pesquisas na área de odontologia, assim, conse-
quentemente ministrando em diversas universi-
dades cursos nas diferentes áreas.

O Ipê buscando estabelecimento das rela-
ções com a comunidade e região também reali-
zou diversas atividades de conscientização da 
população através de cursos, palestras, bem co-
mo, na perspectiva de melhoria da qualidade de 
ensino projetou o Congresso Internacional de 
Odontologia de Mato Grosso. “Sou dentista, e 
me tornei mestre-doutor em odontologia em 
2005, na universidade de Bauru [...] depois come-
cei a lecionar em universidades no curso de 
odontologia, em seguida com o apoio da minha 
família inaugurei a minha primeira clínica odon-
tológica, — a qual tenho há 30 anos -. Após leci-
onar por muito tempo, surgiu a ideia de fundar a 
minha própria instituição de ensino superior, pa-
ra trazer o que há de melhor no Brasil e no mun-
do para Cuiabá. Com intuito de oferecer o que a 
de melhor em educação, em especial para área 
de odontologia, — a qual tenho familiaridade 
—, funde a Faipe”, contou o empresário.

Além de proporcionar o melhor em ensino su-
perior em diversas áreas como, Recursos Huma-
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“Cuiabá não se dobra,
Cuiabá é uma festa”
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A efervescência da vida 
noturna em Cuiabá, somada 
à sua hospitalidade reco-
nhecida por todos aqueles 
que vêm de fora, são dois 
chamarizes não só para 
quem usufrui do roteiro de 
diversas opções, mas tam-
bém para quem tira da noite 
o sustento. Luthemberg Go-
mes Peixoto, conhecido ar-
tisticamente como Luth Pei-
xoto, é um exemplo disso. 
Ele é um Tocantinense que 
deu início à sua carreira mu-
sical na capital do Brasil, 
Brasília. Mas participando 
de festivais de músicas que acontecem nas cidades do interi-
or de Mato Grosso, Luth foi atraído até à capital cuiabana, on-
de permanece vivendo da música que, segundo explica, “é mi-
nha vida, é quem me dá sustento emocional e financeiro”.

“Sou cantor e compositor com três trabalhos autorais gra-
vados e faço parte da agenda de muitas casas noturnas de Cuia-
bá”, relata Luth e reforça: “Escolhi essa cidade para morar pela 
hospitalidade e por ter uma vida noturna efervescente”.

Explorador de todas as fontes musicais possíveis, Luth é 
um músico multifacetado e oferece ao seu público um reper-
tório completo e cheio de misturas de ritmos e estilos, sem de-
ixar de lado, é claro, a sua brasilidade e a poética da música 
nordestina, como um bom filho de nordestino que é. “Quando 
componho, sou mais um cancioneiro, mas quando saio pela 
noite canto de tudo um pouco, mas sempre dando mais ênfa-
se à Música Popular Brasileira”, ressalta. 

Aos primeiros meses do ano de 2020, mais precisamen-
te em março, Cuiabá viu muitas portas serem fechadas. Fe-
chadas para o entretenimento noturno, para as oportunida-
des, para o sustento e para vida. Enfrentávamos o início da 
pandemia da Covid-19 e muitos músicos e redutos musicais 
tiveram que deixar suas paixões de lado com a responsabili-
dade de preservar a saúde e a vida de um mundo inteiro. “O 
maior desafio que enfrentei durante a pandemia foi o medo 

da morte, a tristeza de ver vi-
das indo embora, a falta do 
contato físico com o públi-
co, como os amigos', desa-
bafa Luth Peixoto que, mes-
mo com medo, manteve a es-
perança do retorno e não pa-
rou a construção do seu eu 
artístico. “Durante a pande-
mia e aproveitei pra ficar 
com meus familiares em To-
cantins e quando eu estava 
em Cuiabá, me dedicava a 
aprimorar a minha técnica 
nos instrumentos que toco e 
fazer novas músicas para di-
versificar o meu repertório”, 

conta o artista, que também foi um dos beneficiados dos pro-
jetos da Lei Aldir Blanc, que proporcionou incentivo a diversos 
artistas mato-grossenses para continuarem a trabalhar mes-
mo diante das dificuldades. Os recursos da Lei já foram reno-
vados pelo Congresso Nacional para um novo período de in-
centivos, a partir de 2023.

“Depois do isolamento tudo voltou devagar, como ti-
nha que ser. O medo ainda estava muito evidente nos olhos 
de todos nós, mas com o tempo tudo foi se normalizando”, 
descreve, aliviado. 

Luth Peixoto tem aproximadamente 30 anos de carreira, 
três trabalhos autorais gravados: Aventureiro, Canto de Aluar 
e Miscigenação. O primeiro trabalho pode ser conferido no si-
te Palco MP3, o segundo no Som 13 e o terceiro ainda não foi 
amplamente divulgado, mas traz canções que, como forma 
de educação através da cultura e da música, tem o objetivo 
de mostrar a influência africana em todos os modos de viver 
do brasileiro.

Além dos álbuns, Luth compôs canções que foram grava-
das por artistas locais como Bruna Viola, Ana Rafaela, João 
Ormond e Vera Capilé. Todos esses trabalhos podem ser co-
nhecidos nos mais diversos bares de Cuiabá em que ele sem-
pre se apresenta, além do Jardim do Sesc Arsenal e festivais 
por todo o Estado. 

Um dos mais ativos animadores das 
noites cuiabanas, Messias Bruxo se reve-
la um vibrador quando desafiado a falar 
das noites calientes dessas duas cida-
des, Cuiabá e Várzea Grande, que for-
mam a Grande Cuiabá.

“Não dá pra falar só de VG e Cuiabá, 
hoje são pessoas de todas as regiões do 
Estado que vem se divertir na capital. É um 
fervo que não para, criando permanentes 
oportunidades de negócios”, comemora o 
Bruxo, que atua há mais de 20 anos como 
promoteur e é famoso pelo Caldeirão que 
sustenta na televisão, sempre reportando 
os agitos das turmas mais animadas entre 
as diversas tribos mato-grossenses.
Na capital, ambientes sempre animados 

são as boates que souberam resistir ao tsuna-
mi da pandemia e seguem sacudindo as noi-
tadas em endereços diversos como a Valley, a 
Garden, a Vitrinni, a Vozz Club e a Clan Club.

Para demonstrar que o ambiente econômi-
co é tão promissor em Cuiabá, o Bruxo relata 
que já apareceu por aqui até um 'rei da noite”, 
personificado pelo empresário Elson Ramos cu-
jos negócios se multiplicam pelo controle da 
maior casa de espetáculos da cidade, a Musiva, 
com seus 3 mil lugares, o Ditado Popular, com fi-
liais também em Sinop, Rondonópolis, Primave-
ra do Leste e Sorriso, e os restaurantes Paris 6 e 
Baronês. Ramos também pontifica como inves-
tidor e organizador dos shows das estrelas naci-
onais, que sempre atraem multidões, como a 
anunciada apresentação da dupla sertaneja Jor-
ge e Matheus, na Univag, que acontecerá neste 
final de novembro.

“Cuiabá compete fácilmente com 
qualquer outra capital em matéria de 
eventos, os grandes shows acabam sem-
pre se desdobrando por aqui, e atraindo 
público até de outros Estados, pode ter 

certeza”, relata o Bruxo.
Com visível retomada na rede hote-

leira, bares e restaurantes também se 
multiplicam no cenário cuiabano, para 
agradar os mais diversos gostos e pala-
dares. O Aragon é uma das novidades na 
Praça Santos Dumont, mas no cardápio 
seguem como permanentes atrações 
endereços como o Mahalo, a Lélis Pei-
xaria, a Taberna Portuguesa, o Talavera, 
somados a nomes de grande tradição 
como o restaurante Choppão, na Praça 
8 de Abril, palco das comemorações po-
líticas e eleitorais.

Organizador de tradicional feijoa-
da em Chapada dos Guimarães, o colu-
nista social e empresário Fernando Ba-
racat, de tradicional família varzea-
grandense, já se movimenta para co-
mandar, no dia 31 de dezembro, no Cha-
péu do Sol, uma festa de reveillon que 
está sendo montada para festeiros de 
todas as idades e pretende exorcizar de 
vez as tristezas que se abateram, em 
meses recentes, sobre o ambiente festi-
vo da cuiabania. Daqui pra frente, a jul-
gar pelo ânimo de personagens como 
Messias Bruxo e Baracat, tristeza não 
tem mais vez em Cuiabá.
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Cultura e música 
boa impulsionam 
noite de Cuiabá

Faipe: há dez anos proporcionando o 
melhor do ensino superior em Cuiabá

nais como as do cantor e compositor Luth Pei-
xoto, consagrado por seus muitos anos de ri-
balta. Os bons negócios na noite cuiabana abra-
çam todos os públicos e a proximidade da Co-
pa do Mundo já tem garantido muita festa po-
pular para animar o Fan Fest Cuiabá 2022, que 
pretende agregar as multidões para vibrarem 
durante os jogos da seleção brasileira de fute-
bol, comandada por Neymar Jr, no Qatar. O 
Fan Fest está programado para o Parque de 
Exposições da Acrimat, no bairro do Porto, nos 
dias 24 e 28 de novembro e 2 de dezembro. Ani-
mação juntando torcida, música e futebol é o 
que não vai faltar.

nos e Marketing, Ciências Contábeis, Administra-
ção, Educação Física e Direito, a Faipe desenvolve 
atendimentos gratuitos de odontologia e de apoio 
jurídico para pessoas em vulnerabilidade social.

“Atendemos pessoas em vulnerabilidade nos 
cursos de graduação, como, no curso de odonto-
logia na disciplina de saúde coletiva que é uma 
das matérias de grande importância para o futu-
ro do profissional dentista, — pois, é necessário 
estar enquadrado socialmente —, os alunos, su-
pervisionados pelo professor, são direcionados 
para o atendimento ao público de forma gratui-
ta, para desenvolverem procedimentos mais sim-
ples, como obturações, canais, próteses, restau-
rações e limpeza. Além do curso de odontologia, 
a disciplina de direito também presta atendi-
mento jurídico às pessoas vulneráveis de forma 
gratuita. Para ter acesso ao atendimento gratuito, 
o cidadão pode estar vindo até a faculdade ou 
através do telefone (65) 3624 – 7544, no qual é se-
rá orientado, e também pela rede social, Insta-
gram, pelo @faipe_edu”, disse.

A dupla Jorge & Mateus vai comandar o último grande show popular de 2022, no Univag, com produção do empresário Elson Ramos

Luth Peixoto, cantor e compositor, com 30 anos de carreira, 
corporifica a resistência artística nas noites de Cuiabá e VG

Messias Bruxo, um vibrador, com 
Blairo Maggi e amigos: “Em Cuiabá, 
o fervo não para’

Ditado Popular atrai os descolados em várias cidades de Mato Grosso

O prefeito Emanuel Pinheiro com correligionários no Ditado Popular
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Investimentos crescentes fazem com 
que capital de Mato Grosso supere 
susto e esvaziamento da pandemia

‘Com intuito de oferecer o que a de melhor em educação, 
em especial para área de odontologia, funde a Faipe'

Quando se trata de Cultura e música boa, o 
público da Grande Cuiabá não tem do que se 
queixar. Neste final de ano, a capital de Mato 
Grosso será sacudida por grandes espetáculos 
musicais, como as apresentações da dupla Jor-
ge e Mateus, do ícone da MPB Guilherme Aran-
tes e, na virada do ano, do sambista pop Ivo 
Meirelles, da Estação Primeira de Mangueira, 
que virá acompanhado por sua banda. Nestas 
noites sem fim, as apresentações mais intimis-
tas também fazem sucesso e ajudam a susten-
tar a fama de Cuiabá como uma cidade que 
não dorme, sempre embalada pelo hit parade 
nacional e internacional e por canções regio-

Credenciada pelo Ministério da Educação 
(MEC) desde 2012, a instituição de ensino supe-
rior Faipe, especializada em odontologia, foi fun-
dada pelo empresário, mestrado em ortodontia e 
odontologia em Saúde Coletiva e doutorado em 
odontologia, Marcus Vinícius Crepaldi, 51 anos, 
após atuar desde 2007 em projetos desenvolvi-
dos pelo Instituto de Pesquisa e Ensino — IPÊ, 
que buscava potencializar o ensino através de 
pesquisas na área de odontologia, assim, conse-
quentemente ministrando em diversas universi-
dades cursos nas diferentes áreas.

O Ipê buscando estabelecimento das rela-
ções com a comunidade e região também reali-
zou diversas atividades de conscientização da 
população através de cursos, palestras, bem co-
mo, na perspectiva de melhoria da qualidade de 
ensino projetou o Congresso Internacional de 
Odontologia de Mato Grosso. “Sou dentista, e 
me tornei mestre-doutor em odontologia em 
2005, na universidade de Bauru [...] depois come-
cei a lecionar em universidades no curso de 
odontologia, em seguida com o apoio da minha 
família inaugurei a minha primeira clínica odon-
tológica, — a qual tenho há 30 anos -. Após leci-
onar por muito tempo, surgiu a ideia de fundar a 
minha própria instituição de ensino superior, pa-
ra trazer o que há de melhor no Brasil e no mun-
do para Cuiabá. Com intuito de oferecer o que a 
de melhor em educação, em especial para área 
de odontologia, — a qual tenho familiaridade 
—, funde a Faipe”, contou o empresário.

Além de proporcionar o melhor em ensino su-
perior em diversas áreas como, Recursos Huma-
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A efervescência da vida 
noturna em Cuiabá, somada 
à sua hospitalidade reco-
nhecida por todos aqueles 
que vêm de fora, são dois 
chamarizes não só para 
quem usufrui do roteiro de 
diversas opções, mas tam-
bém para quem tira da noite 
o sustento. Luthemberg Go-
mes Peixoto, conhecido ar-
tisticamente como Luth Pei-
xoto, é um exemplo disso. 
Ele é um Tocantinense que 
deu início à sua carreira mu-
sical na capital do Brasil, 
Brasília. Mas participando 
de festivais de músicas que acontecem nas cidades do interi-
or de Mato Grosso, Luth foi atraído até à capital cuiabana, on-
de permanece vivendo da música que, segundo explica, “é mi-
nha vida, é quem me dá sustento emocional e financeiro”.

“Sou cantor e compositor com três trabalhos autorais gra-
vados e faço parte da agenda de muitas casas noturnas de Cuia-
bá”, relata Luth e reforça: “Escolhi essa cidade para morar pela 
hospitalidade e por ter uma vida noturna efervescente”.

Explorador de todas as fontes musicais possíveis, Luth é 
um músico multifacetado e oferece ao seu público um reper-
tório completo e cheio de misturas de ritmos e estilos, sem de-
ixar de lado, é claro, a sua brasilidade e a poética da música 
nordestina, como um bom filho de nordestino que é. “Quando 
componho, sou mais um cancioneiro, mas quando saio pela 
noite canto de tudo um pouco, mas sempre dando mais ênfa-
se à Música Popular Brasileira”, ressalta. 

Aos primeiros meses do ano de 2020, mais precisamen-
te em março, Cuiabá viu muitas portas serem fechadas. Fe-
chadas para o entretenimento noturno, para as oportunida-
des, para o sustento e para vida. Enfrentávamos o início da 
pandemia da Covid-19 e muitos músicos e redutos musicais 
tiveram que deixar suas paixões de lado com a responsabili-
dade de preservar a saúde e a vida de um mundo inteiro. “O 
maior desafio que enfrentei durante a pandemia foi o medo 

da morte, a tristeza de ver vi-
das indo embora, a falta do 
contato físico com o públi-
co, como os amigos', desa-
bafa Luth Peixoto que, mes-
mo com medo, manteve a es-
perança do retorno e não pa-
rou a construção do seu eu 
artístico. “Durante a pande-
mia e aproveitei pra ficar 
com meus familiares em To-
cantins e quando eu estava 
em Cuiabá, me dedicava a 
aprimorar a minha técnica 
nos instrumentos que toco e 
fazer novas músicas para di-
versificar o meu repertório”, 

conta o artista, que também foi um dos beneficiados dos pro-
jetos da Lei Aldir Blanc, que proporcionou incentivo a diversos 
artistas mato-grossenses para continuarem a trabalhar mes-
mo diante das dificuldades. Os recursos da Lei já foram reno-
vados pelo Congresso Nacional para um novo período de in-
centivos, a partir de 2023.

“Depois do isolamento tudo voltou devagar, como ti-
nha que ser. O medo ainda estava muito evidente nos olhos 
de todos nós, mas com o tempo tudo foi se normalizando”, 
descreve, aliviado. 

Luth Peixoto tem aproximadamente 30 anos de carreira, 
três trabalhos autorais gravados: Aventureiro, Canto de Aluar 
e Miscigenação. O primeiro trabalho pode ser conferido no si-
te Palco MP3, o segundo no Som 13 e o terceiro ainda não foi 
amplamente divulgado, mas traz canções que, como forma 
de educação através da cultura e da música, tem o objetivo 
de mostrar a influência africana em todos os modos de viver 
do brasileiro.

Além dos álbuns, Luth compôs canções que foram grava-
das por artistas locais como Bruna Viola, Ana Rafaela, João 
Ormond e Vera Capilé. Todos esses trabalhos podem ser co-
nhecidos nos mais diversos bares de Cuiabá em que ele sem-
pre se apresenta, além do Jardim do Sesc Arsenal e festivais 
por todo o Estado. 

Um dos mais ativos animadores das 
noites cuiabanas, Messias Bruxo se reve-
la um vibrador quando desafiado a falar 
das noites calientes dessas duas cida-
des, Cuiabá e Várzea Grande, que for-
mam a Grande Cuiabá.

“Não dá pra falar só de VG e Cuiabá, 
hoje são pessoas de todas as regiões do 
Estado que vem se divertir na capital. É um 
fervo que não para, criando permanentes 
oportunidades de negócios”, comemora o 
Bruxo, que atua há mais de 20 anos como 
promoteur e é famoso pelo Caldeirão que 
sustenta na televisão, sempre reportando 
os agitos das turmas mais animadas entre 
as diversas tribos mato-grossenses.
Na capital, ambientes sempre animados 

são as boates que souberam resistir ao tsuna-
mi da pandemia e seguem sacudindo as noi-
tadas em endereços diversos como a Valley, a 
Garden, a Vitrinni, a Vozz Club e a Clan Club.

Para demonstrar que o ambiente econômi-
co é tão promissor em Cuiabá, o Bruxo relata 
que já apareceu por aqui até um 'rei da noite”, 
personificado pelo empresário Elson Ramos cu-
jos negócios se multiplicam pelo controle da 
maior casa de espetáculos da cidade, a Musiva, 
com seus 3 mil lugares, o Ditado Popular, com fi-
liais também em Sinop, Rondonópolis, Primave-
ra do Leste e Sorriso, e os restaurantes Paris 6 e 
Baronês. Ramos também pontifica como inves-
tidor e organizador dos shows das estrelas naci-
onais, que sempre atraem multidões, como a 
anunciada apresentação da dupla sertaneja Jor-
ge e Matheus, na Univag, que acontecerá neste 
final de novembro.

“Cuiabá compete fácilmente com 
qualquer outra capital em matéria de 
eventos, os grandes shows acabam sem-
pre se desdobrando por aqui, e atraindo 
público até de outros Estados, pode ter 

certeza”, relata o Bruxo.
Com visível retomada na rede hote-

leira, bares e restaurantes também se 
multiplicam no cenário cuiabano, para 
agradar os mais diversos gostos e pala-
dares. O Aragon é uma das novidades na 
Praça Santos Dumont, mas no cardápio 
seguem como permanentes atrações 
endereços como o Mahalo, a Lélis Pei-
xaria, a Taberna Portuguesa, o Talavera, 
somados a nomes de grande tradição 
como o restaurante Choppão, na Praça 
8 de Abril, palco das comemorações po-
líticas e eleitorais.

Organizador de tradicional feijoa-
da em Chapada dos Guimarães, o colu-
nista social e empresário Fernando Ba-
racat, de tradicional família varzea-
grandense, já se movimenta para co-
mandar, no dia 31 de dezembro, no Cha-
péu do Sol, uma festa de reveillon que 
está sendo montada para festeiros de 
todas as idades e pretende exorcizar de 
vez as tristezas que se abateram, em 
meses recentes, sobre o ambiente festi-
vo da cuiabania. Daqui pra frente, a jul-
gar pelo ânimo de personagens como 
Messias Bruxo e Baracat, tristeza não 
tem mais vez em Cuiabá.
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Cultura e música 
boa impulsionam 
noite de Cuiabá

Faipe: há dez anos proporcionando o 
melhor do ensino superior em Cuiabá

nais como as do cantor e compositor Luth Pei-
xoto, consagrado por seus muitos anos de ri-
balta. Os bons negócios na noite cuiabana abra-
çam todos os públicos e a proximidade da Co-
pa do Mundo já tem garantido muita festa po-
pular para animar o Fan Fest Cuiabá 2022, que 
pretende agregar as multidões para vibrarem 
durante os jogos da seleção brasileira de fute-
bol, comandada por Neymar Jr, no Qatar. O 
Fan Fest está programado para o Parque de 
Exposições da Acrimat, no bairro do Porto, nos 
dias 24 e 28 de novembro e 2 de dezembro. Ani-
mação juntando torcida, música e futebol é o 
que não vai faltar.

nos e Marketing, Ciências Contábeis, Administra-
ção, Educação Física e Direito, a Faipe desenvolve 
atendimentos gratuitos de odontologia e de apoio 
jurídico para pessoas em vulnerabilidade social.

“Atendemos pessoas em vulnerabilidade nos 
cursos de graduação, como, no curso de odonto-
logia na disciplina de saúde coletiva que é uma 
das matérias de grande importância para o futu-
ro do profissional dentista, — pois, é necessário 
estar enquadrado socialmente —, os alunos, su-
pervisionados pelo professor, são direcionados 
para o atendimento ao público de forma gratui-
ta, para desenvolverem procedimentos mais sim-
ples, como obturações, canais, próteses, restau-
rações e limpeza. Além do curso de odontologia, 
a disciplina de direito também presta atendi-
mento jurídico às pessoas vulneráveis de forma 
gratuita. Para ter acesso ao atendimento gratuito, 
o cidadão pode estar vindo até a faculdade ou 
através do telefone (65) 3624 – 7544, no qual é se-
rá orientado, e também pela rede social, Insta-
gram, pelo @faipe_edu”, disse.

A dupla Jorge & Mateus vai comandar o último grande show popular de 2022, no Univag, com produção do empresário Elson Ramos

Luth Peixoto, cantor e compositor, com 30 anos de carreira, 
corporifica a resistência artística nas noites de Cuiabá e VG

Messias Bruxo, um vibrador, com 
Blairo Maggi e amigos: “Em Cuiabá, 
o fervo não para’

Ditado Popular atrai os descolados em várias cidades de Mato Grosso

O prefeito Emanuel Pinheiro com correligionários no Ditado Popular
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